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BOGAS DE PRATA DOS 

BONIBE` 1 BOS Vá  DE BA BC E_IINHOS 
Segunda-feira, dia 24, faz 

vinte e cinco auoe que um 
grupo de bons barcelénses 
resolveu fundar em , Barce-
linhos o Corpo 
Voluntario de 
Salvação Pu-
blica Barceli-
pense, com um 
Posto em Bar-
celos. 
¿ E qual foi o 

motivo por que 
houve a lem-
brança d e s s a 
fundação ? 
E' por que a 
B a n d a dos 
Bombeiros V. 
deBarcelos, 
tsndo por Che-
fe o«Mestre 
Si lv a», tinha 
de ir á Régua 
abrilhantar as 
festas do Con-
gresso Transmontano que 
se realizaram, ali, nos dias 
7, 8 e 9 de Setembro de 
1920 e como não possuia 
fardamento em boas condi-
ções, alguns componentes 

da Banda pediram aos 
Bombeiros as calças, o que 
ecnseguiram, mas, o Co-
mando da Corporação, re-
solveu castigar os Bombei-
rosque assim procederam... 

Isto causou certo desa-
grado no meio barcelenso, 
motivo porque João Vila 

Chã Esteves e Rogério Ca-
lás Cândido de Carvalho 
chamaram João Baptista 
de Faria, de Barcelinhos, e 

disseram-lhe : 

Comandante-7caquim de>4raujo 

«João, em vir-
tude do que se 
está a passar, 
vai-se fundar 
uma Associa-
ção de Bombei-
ros em Barce-
linhos. Arran-
ja-se dinheiro e 
eu dou o metal 
para ate lha 
dos ca pacêtes, 
disse João Es-
tives. «E s t á 
dito, respondeu 
João Faria»... 
Depois, João 

Baptista dei,+ c-
ria e Francisco 
Dias, foram fa-
lar com Gaspar 

Macedo Gaio e os três pro-
curaram Joaquim José de 
Araujo e discutiram sobre 
o assunto... 
Como da discussão nasce 

a luz, e Joaquim Araujo 
no que ae metesse dava-lhe 
saída, este reuniu diversos 
"rapazes„ e levou àvante a 
fundação da Associação 

dos Bombeiros em Barceli-
nhos, que tinha de sêr inau-
gurada em 25 de Dezem. 
bro de 1920, o que não foi 

(Continua na t.• pagina ) 

Aniversario da Associção dos B. V. de 
Barcelinhos 

No proximo dia 24 do corrente faz 25 anos que Alem-rio 
se inaugurou esta prestante colectividade. 

Barcelos conhece de sóbra os relevantes serviços que ela 
nos tem prestado e, francamente, não era eu, que agora, em 
meia duzia de palavras, me propuzesse salientar a causa dos 
Bombeiros Barcelinenses. 
0 carinho e desvélo que o seu saudoso primeiro Comandan-

te-;Joaquim d'Araujo—dispensou a esta prestimosa corporação, 
foi sem limites de dedicação, o que se póde constatar, não só 
com o seu alistamento voluntario, mas com o de dois unicos fi-
lhos que tinha, porque, «se mais tivéra, mais houvera», como 
nos reza a historia dos nossos antepassados. 

Ha, porém um caso a salientar e que me parece não deve 
ser entregue ao esquecimento. 
A Corporação dos B. V. de Barcelinhos tem entre si um 

graduado que é a reliquia dos Bombeiros V. do Norte de Por-
tugal. 

0 chefe ajudante Francisco Carvalho, que assentou praça 
como voluntario no Corpo de B. V. de Barcelos em 21-1. 0 -1892 
e transitou em 1921 para os de Barcelinhos. 

São 54 anos de actividade bombeiral que á imprensa de 
Barcelos não deve passar despercebido, porque a boa-vontade, a 
persistencia, a dedicação e a disciplina que o Chefe Francisco 
Carvalho tem tido e mantido, de uma maneira irrepreensivel, me-
rece, nesta hora em que os seus camaradas festejam o aniversa-
rio da fundação da sua corporação, que o seu nome seja aponta-
do como simbolo de bombeiro de inalteraveis qualidades. 

Não me querendo imiscuir no que se deve fazer entre tão 
prestimosas colectividades, julgamos todavia que não ficaria mal 
aos Bombeiros de Barcelinhos prestar merecida homenagem ao 
Chefe-Ajudante Francisco Carvalho, colocando uma placa de 
marmore no seu quartel, que perpetue todos os seus bons servi-
ços de actividade bombeiral. 

Todas estas iniciativas são bem mais merecidas do que con-
ceder medalhas. 

E, bem modesta seria, como apontamos, a homenagem a 
prestar a tão dedicado bombeiro. 

Porque este é dos que quer morrer com a agulheta nas 
mãos ! 

São 54 anos de serviço ! Z 

BABADO, 22 DIE JUNHO DIK !!48 

•jU CARO AMIGO a a 
Vimos a primeira das 

forças sociais elementâres: 
a Família. Creio ter dado 
ideia da sua importância, 
e a verdade é que gira tu• 
do, em roda da Família. 

A' Família seguem-se 
duas forças sociais profun-
das: a força patriotica e a 
força religiosa. 

E' complexa a géne3e da 
força patriótica. 
As nações dividem-co em 

regiões, com centros nrba-
nos e rurais. Os centros ur-
banos (cidades e vilas) em 
bairros e quarteirões, es-
tes em casas, estas em an-
dares ou quartos ocupados 
por unidades familiares dis-
tintas. Os centros rurais 
(freguesias), subdividem-se 
em sítioa, casais ou lega• 
res, compostos de casas, 
geralmente ocupadas por 
unidades familiares distin-
tas. 

De modo que, na base, 
se encontra a Família. 

Esta liga-se á terra, ao 
ambiente local era qüo vi-
ve, pela posse da terra e 
por laços afectivos dê du-
pla natureza, pelo menos: 
o lado estético, e o senti-
mental. 
0 estético é a beleza da 

terra 'natal; a terra natal 
pode não ser bela : mas, 
tanto se vê, todos os dias, 
que esta repetição visual 
se imprime fundamente no 
espírito e constitue um pa-
drão de aferimento de to-
das as outras terras: e, no-
te, amigo, a repetição não 
é monótona, pois que o 
ambiente varia com as es-
tações; a feito a êste am. 
biente, quando falta, há 
nostalgia, há saudade. 
O lado sentimental é a 

tradição, a memória dos 
antepassados que ali ja-
zem, naquele mesmo local, 
onde, provavelmente, sem-
pre viveram; é os sítios on-
de se brincou e gozou; é a 
Igreja local, onde se assis• 

tiu a cerimónias impressio-
nantes, que calaram na al-
ma; e, num grau elevado 
de cultura, é o passado 
histórico, o monumento, a 
ruina antiga, o castelo dos 
mouros, o castro, etc. 
Mas o homem é um ser 

sociavel e a Família entra 
em contacto com as Famí. 
lias próximas; estabele-
cem-se relações de vizi-
nhança, que, em breve, 
por necessidade de ordem 
vária, de caracter colecti-
vo, se tornam regulamen-
tadas e orientadas para 
um fim de interesse comum. 
Surgem, pois, as primei-
ras organizações políticas 
ou administrativas. 

Estas organizações ele-
mentares vão contaotar 

ilemare avaise—i0 aontaves 
03 are. asaiºantas focam o daseooto is 1# s, 
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NAS BODAS DE PRATA DO 

corpo de Saloação Publica Barcelinense 
24-6-940 

Z o c v A X n o 
Brioso «Corpo de Bombeiro,si> 

—Como o tempo, veloz, rápido foje ! — 
Celebramos a data auspiciosa 
Da fundação, lusente e venturosa, 
Desta Instituição, que facultou 
Ao espontaneo esfõrço, em que primou, 
Ensejo p'ra poder, desvanecido, 
Dar expansão ao gesto destemido 
Da mais prestante e santa abnegação, 
Exercida com pronta decisão 
Em lances de bendito, audaz labor, 
De augusta faina que transluz amor, 
Dedicação votiva e sacrificio 
Que mais se encontra neste nobre oficio 
De praticar o Bem, em modo vário, 
Como faz o «Bombeiro Voluntário» 

Justa celebração a de hoje é, pois, 
Na qual saúdamos auténticos heroes, 
Louvando-lhes os feitos sobre-humanos 
Dos decorridos vinte e cinco anos, 
Deste espaço de tempo em que o seu porte 
Com grande destemor, a propria morte, 
Soube afrontar com firme intrepidez, 
Conforme sucedera tanta vez. 
Tanta vez...em que muitas destas praças 
Do nosso «Corpo» foram ás desgraças 
Prontas a valer, sem reparar no p'rigo, 
De alguem que era, afinal, seu inimigo. 
E sem deslise algum, antes por forma 
A mais honrar a nobilitante norma 
Do tão belo mester em que professas, 
Inda mais se mostraram indefessas, 
Arrojadas, solicitas, soberbas, 
Em frente das agruras mais acerbas. 
Dignificante exemplo que, afinal, 
De todo o «CorDO », mostra o seu moral, 
A índole pessoal e colectiva, 
Em lídima Bondade sempre activa 
De todos que compõem a hoste ilustre 
E são orgulho e refulgente lustre, 
Vaidade justa que se impõe e vence 
Desta «Corporação Barcelinense» 

Ao nosso «Corpo Activo» toda a glória 
Da sua acção garbosa e meritória, 
Tudo o que de louvor a festa acata 
Ao celebrar, assim, «Bodas de Prata» 
Duma vida não curta e não mui longa 
Que, todavia, em fazer Bem se alonga 
E jura prosseguir constantemente 
Em tão árdua missão, alegremente, 
Apoiada ao valor forte, indomavel, 
Do nosso «Corpo» intrépido, admiravel. 
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Para vós, sim, dilectas praças, vae 
Tudo que em bom dever aqui contrae 
E contraído tem de grande e recto 
Este centro de Amor por vós erecto, 
Onde podeis, enfim, lembrar, ufanos, 
Todo, o labor de vinte e cinco anos, 
Destes vinte e cinco anos que contamos, 
Da límpida existencia em que marchamos 
E prestimosa foi por vós, soldados 
Do Bem e ao Bem sómente dedicados,! 
O mais alto louvor a vós se lança 
Nestas festas de paz e de bonança. 
Cultor's excelsos da melhor coragem 
A vós rendemos cálida homenagem, 
Concretisada com fervente ardor 
No brado ingente que rediz 

LOUVOR! 

a) Antonio A. Marques d'Azevedo. 

com outras, congéneres e 
idéuticas e integram-se to-
das, formando um todo su-
perior, que, por sua vez, 
se integra noutro, até que 
se atinge a forma comple-
ta que é a estrutura duma 
Nação. 
A Nação é um organis-

mo natural, específico, di-
ferenciado de todos os ou-

troa, por diversos factores, 
como raça, língua, costu-
mes, passado e aspirações. 
Como tal, tem formas e 

funções próprias, e, entre 
elas, as de ataque e de de-
fesa. 
Quando o grupo nacio-

nal sofre um ataque nas 
suas formas, entram em 

jogo as suas funções de de-



«0 wareatensa 
t 

feda. 
Drfesa de quê ? 

Do todo que é a Nação. 
Das suas formas, que são 
os seus usos e costumes, o 
seu passado e as suas tra-
dições, a sua língua e as 
suas aspirações, os seus 
bens materiais e morais, 
as suas mulheres e as suas 
crianças. 
Tudo o indivíduo que faz 

parte do todo nacional vi-
bra e integra-se na acção 
da defesa das formas e es-
truturas daNação atacada. 
Chama-se a isto patrio-

tismo, amor da Pátria. 
Na realidade não ee ama 

a Pátria inteira, se não 
por abstracção : ama-se a 
parcela da Pátria que é a 
terra-natal, e as terras 
mais próximas ou conhe-
cidas, ds que há lembran-
ças agradáveis. 

Mas, esse amor da Pá-
tria é muito importante. 
O raciocínio frio e seco 

conduziria o pensamento 
á atitude de ceptioismo e 
dúvida: vale a pena bater-
se a gente, morrer, por 
uma coisa da qual, depois 
da morte, nada mais, pro-
vavr-!mente, se saberá ? 
Valerá a pena saerifioar 
á inoerteza do resultado 
os interesses individuais ? 
0 pensamento seria a 

negação do patriotismo. 
Mas, se o patriotismo 

não é pensamento- raoiocí-
nio, que é, então ? 

E' afectividade—no sen-
tido de deft: nder o amado 
torrão natal; mas, é mais: 
é a defesa das mulheres e 

crianças— é a defesa dos 
costumes e tradições,—é a 
defesa das aspirações e da 
língua— é a defesa da ra-
ça, da conservação da es-
trutura actual, não dos in-
dividuos, mas do Zrupo, 
da colectividade. E um 
instinto ! 
0 indivíduo vive, pois, 

para o grupo nacional a 
que pertence, luta por ele, 
sacrifica-se por ele, morre 
por ele. Como instinto, es-
tá oculto nas ocasiões em 
que não é solicitado pelos 
estímulos e condições ex-
teriores, mas surge logo 
que é solicitado. 

E' porque há, no indiví-

duo, uma força superior ao 
indivíduo, ao interesse in-
dividual, que é a força da 
espécie,da raça, da nação, 
o instinto de conservação 
das turmas e estruturas 
criadas e estabilizadas por 
uma secular vida em co-
mum. 

Hereditário ? 

Problema complexo e 
difícil que, meu caro, não 
me encontro habilitado a 
resolver. 

Místico ? 
Sem dúvida nenhuma. 

Profundamente místico, 
exigindo abnegação e sa-
crifício, a .dádiva de tudo 
o que é individual e eféme-
ro por aquilo que é colec-

tivo e duradoit o. a Pátria. 
Colectivo ? 

Sim. As multidões são 
patrióticas : os indivíduos 
podem não o ser, por aber-
ração e anormalidade; a 
colectividade é- o, porque 
tem o instinto de si pró-
pria, da sua perenidade. 

Fecundo ? 

Muito : gera os herois; 
cria a história; elabora 

tradições; fortalece os Ia-

511H BE SEIRRIM 
Digamos alguma* palavra  e0- 

bro o que o proprio «BARCBLUNS6, 
pdb'ica em teu número de 8 tio 
corrente, que vaie a píea. 
0 Sor. eMário Vilara, que não 

tenho a bugra de conhecer$ Lees 
algumas conefderaÇõ&s 90 ire pro-
blttmu sorriais em geral, e na or-
dem particular no que toca a Bar-
celos. 

Que há gente de Bsreelos a quem 
repugna viver em Barcelos, isso é 
facto locootestavel. Por causa da 
gmale de Barcelos, no leu todo ? 
Nio. Também eu protesto e0bre 
tal conceito que possa fazer-ea à 
educação, bom senso e espirito 
bairrista dos nossos patricios. Mas 
há a canalha, de pé descalço ou de 
gravata, não importa, porque a 
canalha 6 sempre canalha qualquer 
que seja a indumentária que a ou-
roupa. 0 mal de todo o barceleuse 
6 aio ter a uecestttria coragem 
para correr com ela de uma vos 
para sempre, e autos se comprazer, 
em muito§ casos, em alimentà-la, 
dando-lhe ouvido* 1 

Veremos então que o bairrismo 
de qualquer barceleete que por fo. 
ria de Barcelos agenceia a sua vida, 
não 6 um bairrismo de emela b3. 
Ia e força ». Estarão sempre proa-
[os a dar o anu concurso ao pro. 
greeto da terra que os viu nascer. 
Mas, por Deus, que a terra eito lhes 
seja madrasta, o eõbre cão ser ma-
drasta, que os livre alada da es-
tupidez de muito biltre que não 
tendo préstimo nem validade para 
coisisalma nenhuma, aGdam ai pe. 
ia torra a emporcalhar a reputaçáo 
alheia 1 Consenti-los, já 6 uma 
obra de caridade; acariuhá-loa, b 
que repreteoia um crime . lf ao não 
A possivel a toda a gente desproiá-
-los, como eu desprezo aquele§ 
que eu coubeço, ao menue que uão 
autorgueua fumaças de gente es• 
perta, a burros que nasceram bur-
ros, burros são, e burros onde 
morrer... 

r r a 

Outra couta, por faiar em bur. 
ros : Cum que entãu 25 toneladas 
de batata põjre para estrume, beial 
E *e houvesse uma lei que permiti&. 
** fazer uma montureira dd#ees pa-
tifórios, rrgada com bom petrélio 
e a que depois ao chegaeoe iam 
fti•furo 1 

Nas então, havemos de concluir 
que bia parte das eg uras do nos-
so povo, ato que se refere a comea. 
tive!#, prev,dw em grande parte 
das irai cà3ci aa de&$&a baetas 1 

Pode euassutir-se um crime des-
ta natureza, quando ainda não há 
muito se pagava no mercado um 
quilo de batata& por 6 e 7 escudos, 
e mesmo usam as oãu havia 1 Po• 
de briutar-se Cum a fume do upe-
r8rie hoorddo, da mulher virtuosa 
ou'a inocéaola da criança, privan-
do-os do que neais necoeairiu lhe& 
é ã vida para que une scubores 
possam ter palacete•, aatomovel e 
amaute* caras ? Permitem as leio 
de Deus, ou mesmo as que os ho-
meDe fazem, uma semelhante bar-
baridade de se deixar apodrecer 25 
toneladas de batata& quando os po-
vos aio tem que comer 1 
Ah 1 Santo Deus 1 A morte ainda 

não 1 bem o castigo de tala crimes. 
A montureira, o petr6l,o e o Mefo-
re... outro crime, e assim caimue 
de pecados em pecados. Una peca-
dos que te teriam de fazer para 
remir outros pecaAo#. 

krr 
Nossa Senhora do Facho eot va-

lha. Que a fé, a resignação a a boa-
dedo seja connoee:o e possam de 
algum modo dar-nos o animo pre-
ciso para levar a nossa crus ao 
calvário . . , perdoando. 

Là subiremos ao Monte Banto e 
Histórico da Citáoia de Roris, no 
méa.de Setembro que se avizinha. 
Lá Subiremos milhares de pees:at, 
como é de uio na peregrinação 
anual que à Virgem do Facho 6 
feita em cada ano. Em redor do 
Monte, a colmeia de muitaº f é -
guatias despovoa -ao nesse dia de 
festa e unção a !Vossa 8anbora do 
Facho. Por tuda a parte e:rt redor 
do Minto, u povo loba, na marcha 
lenta e penosa de caminhos que 
não aio esiradae, mas de alma la-

ços espirituais que unem 
os elementos da Nação. 

E' uma força social, 
bem profunda e bem dinâ-
mica. 

Seu amigo e obrigado 

F. Falcão Machado 

vada e serenidade da crentes para 
quem a Palavra JUSU3 e o come 
bendito de Sus Mie representa um 
mundo de coisas belas e eedutorasl 
B ai vai o Povo. 0 letrado e o ia-
culto, a velhice e a mocidade, o 
ai* e o doente, amalgamados Ga 
mnems fé univaraal de mundo ca-
tolico, que vd em Deu# a Das £ou-
sas de Dilue a suprema Verdade da 
Vida 1 

Sb lia não sobem, ao Monta do 
Facho, certos filetofot da zona ci-
tadina e seu termo, para quem as 
cousas de Deus, as ceueas da His-
tória e ao cousas da Natureza, cão 
tudo cousas muito lindas desde que 
as # tias comodidadee não periguem. 
Por Isto Doe afadigamos nós, os 
mordomos do Monte do facho, em 
proporcionar- 1689, t a m depressa 
quanto nos seja possivel, o aeAsso 
facil ao alto do Monte. 

Purque, até mesmo aoe filoso foi, 
o que no alta do Monte de Facho 
é sentido a viso pelos olhos da al• 
ma a pelos olhes do corpo, lhes 
há-de fazer bem Is filosofia#... 

Baltazar-Bonfeito 

1finfl1ü RORTOR 
ADVOGADO 

iscritório: R. Barjona de Frelias, 64 
Coesoltas: Das 14 de 15 30 horas 
BARCELOS 

BODAS DE PRATA DOS 

Bombeiros Volunfa-
rios de Bareelinhos 

(Coatinuaçio da,i.a pagina) 

possivel, sendo, então, 
inaugurada em 24 de Ju-
nho de 1921. 

Oa 1.08 Estatutos foram 
aprovados por Alvará de 
29 de Janeiro de 1921, sen-
do Governador Civil o Snr. 
Dr. João Rodrigues Bap-
tista. A Banda B treelense 
anexou-se aos Bombeiros 

em Maio de 1921 e o Cor-
po Vuluntario compunha-
-se de 24 homens, tendo 
como 1.° Comandante Joa-
quigz Araujo; 2.1 Coman-
dante Antonio Lopes de 
Carvalho e Instructor Ge-
raldo Gonçalves. A Direc-
ção era composta por D. 
Luiz de Noronha e Tavo-
ra, Gaspyr Macedo Gaio, 
Aurélio Ramos, etc. 

Eis, em poucas palavras, 
o que se passou e, o resto, 
já è do conhecimento pu-
blico... 

• 

Este semanario durante 
os anos decorridos muito 
contribuiu para o engran-
decimento de tão presti-
mosa Corporação e couti. 
nuará a dispensar-lhe todo 
o carinho possivel. 

• 

Segunda-feira, pois, na 
Cidade Biixa, festeja-se 
com brilhantismo o 25.0 
aniversario da fundação 
dos Bombeiros V. de Bar-
celinhos, a cujas festas se 

associarão tis barcelenses 
de todo o concelho. 

• 

— «0 BARCELENSE» 
saúda a Ex.ma Direcção e 
o Corpo Activo dos Bona-
beiros em Freta. 

ÓCULOS COVTRA 0 SOL 
v E N D 9 A 

r,ivraria ATE < a1. 

NOSSA SENHORA 00 FACHO 
Do apelo que a Comissão dos 

M Ibnramento+i no historico Monto . 
do Fachu resolveu fazer aos barco. 
lesses alim-de ct;ntribuirem para 
&e rb-as da Capela de N,iesa So-
ch.ira do facha, que eA está a 
cenatruir na Citaula de Roris, nóste 
concelho, rec•;bdram aP, mais, os 
seguintes donativos : 

Transporta 12.488995 
Donativos durante a ultima 

sswaoa 150970 

Bom é que todos contribusm pa• 
r& ao obraa oa Montanha Sagrada. 

DR. JOAQUIM ALVARES DA SILVA 
No aia 19, 

quarta-feira, fez' 
25 &nem que fale.' 
seu o nosso #an. 
doe* e ilustre coa 
terraneo Ser. Dr.. 
Joaquim Abaras' 
da gllva, que foi 
considerado Admi-t 
Distrador do ooe•' 
ao concelho e vi. 
goroso Director do' 
semanarlo—«Bar 
colos Regenera. 
dor». 

Como recordar! 
f viver, aqui re-' 
cordamos, hoje,1 
com saudade, E&-' 
se que foi nosso 
prestimoso Ami• 
go, e que tanto 
noa estimava. Que 
a sua egregia a]. 
ma esteja janta 
de Deus, tão oi 
Gostos voto§ a da, 
todos aqueles que 
paio saudoso Mina• , 
do tinham a 
m a i o r venera-
çã• 

INTRA-MUROS  
0 TURISMO EM BARCELOS 

Foi sob esta epigrafe que 
eu durante uns oito ou mais 
anos, nas colunas de «0 Bar-
eelense», defendi com verda-
deira vebemencia a erikçito da 
Zona de Turismo de Bdreeloe. 

Citei decretos, portarias e 
apontei exemplos e razões pon-
deraveis que tal assunto patro-
cinavam e, deixem-me dizer-
-lhes, dast& forma : provei o 
contrario do que nos diz o ri-
fão :—«Vozes de burro nkoi 
chegam aos céus». 
A minha debil canéta, já 

quase sem aparo, fez com que 
um dia alguem acordasse da 
sonolencia bercelense,quase le-
targia&, e, n'um arremódo 
brusco contra tamanha apatia, 
ch.am„ndo-me ao Gabinete da 
Presidencia de Cam ara, depois 
de estudado conveuieniomenie 
o assunte, fez-se a proposta 
devidoimeate faladamentada, 
para que, Barcelos fosse conef-
dernd , «Zuna de Turismo». 
E de tal sorte isto f ,i docu-

mentado e punderedo que por 
D-creito de 30 de Agosto de 
1933, a cidade de Baroelos. e 
tudu o seu vasto concelho foi 
elevada a «Zona de Turismos. 
Vtm isto e propocuo dizer 

que, passada é mais de uma 
d9eada de anos, eu veja que 
B-realos nada, ou quase nada, 
teobd benellcfado coar isca 
regalias. 
D sem-me, (e eu creio ser 

aeaim), que as receitas cobra-
das pelo turismo, devem ser 
paia desenvolvimento do mee-
m o. 
Que n'outras terras o turis-

mo se tem desenvolvido, limi-
tado eá aos recursos de que 
dispõe, não resta duvida, em• 
bora o Poder Central lhes vá 
prestando auxilio conforme as 
suas necessidades o vão recta. 
msndo. 
Nesta conformidade, sapo« 

nho que Barcelos, turistica-
mente faiando, preciza de que 
seja arrancada da apatia de 
que se deixou possuir, quer 
dizer, embora recorrendo aos 
seus pequenos recursos, os fa-
ça apenas convergir para o de-
senvulvimento do desporto co-
mo elemento notavel para o 
verdadeiro complemento turle-
tico local, actuando-se eficaz-
mente para que seja construi-
do um esttadium municipal e, 
a par disto, se vá prestando au-
xilio, não para as esodveções 
que se julgam necessario fazer 
junto das ruins do Castelo de 
Faria, para pôr a descuberto o 
Castro que ali existiu e já lu-
teressdnte docum*ntario nos 
tem prestado para estudo da 
vida doa povos primitivos, por-
quo existem entidddas ofloiais 
que legitimamente todas estas 
Inicl,,tivns patroc:aam, crias que 
desviem as sues atenções para 
o engrandecimento que deve 
ter o Monte da Frangeira, cu-
jo ponto serviu de base para 
que Barcelos uzufruiaae das 
vantagens de «Zuna de Tu-

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL' 

Em «O BARCELENSE» dai 
semana passada deu-se co-
nhecimento da instalação das 
«Colecções Numismáticas», que 
fazem parte da Biblioteca Mu-
nicipal de Barcelos, descreven-
do-se a «Doação Dom Antonio 
Barroso», á qual se destinou a 
Vitrine mo i e prometeu-se fa-, 
zer hoje referência á outra co-
lecção—na Vitrine n.o 2—, «to-
da ela constituida por ofertas' 
recentes». 

E' interessante a coinciden-
cia de Barcelos entrar na pos-
se de apreciáveis «Monetários» 
justamente na ocasião em que, 
na Capital do Império, foi so• 
lenemente inaugurado o «Mu-
seu Numismático Português., 
anexo á nova «Casa da NJoéda»,1 
de que é director o Professor 
Doutor Darzião Peres autºriA 
dade superior na especialidade. 
O Senhor Pedro Batalha Reis,, 
Conservador no mesmo «Mu. 
seu», apresentou no ultimol 
Congresso de Córdova uma 
interessantissima comunicação 
anunciando que se está proce-
dendo ao «Inventário Numis. 
mático de Portugal» e propon-
do que se lance a ideia de se 
constituir a «Federação Inter-
nacional de Numismática», pa. 
ra que a ciência numismal to-
me orientação e resultados fi-

rismoe, pule foi sem duvida 
considerado um dos pontos 
mais importantes do seu triân-
gulo tnristico, o qual pela sua 
paisagem deslumbrante, que 
exttisia e deslumbra, bem me-
rece e, antes, exige que anual• 
mente, doa eufres da Comissão 
de Turismo, alguma verba seja 
destinada para o seu desen-
volvimeuto, satisfazendo-se as. 
sim a maior dos aspirações bar. 
celenaes. 
A Rainha do Cavado, a 

antiga vila dom Duques de Brr• 
calos, preciza de alguem que 
vá aelcsamente promovendo ao 
fdçii tudo que ihe b essencial 
para o seu crescimento turíse 
tico, não esquecendo que bem 
melhor é fizer obras que ates• 
tem uma grande actividade, 
do que só propagandear o que 
é nosso e só a nóa nos pertencei 
Sabemos que o Snr. Dr. Ee-

ripedos Eleazar de Brito, actual 
Presidente da Comissão de Tu-
rismo, pensa não 86 em tudo 
isto, mas tombem na ereaçãe 
do eMuesu Regtonal», como 
tambdm na coneirupão de um 
edificio proprio para o seu or-
g+nismo, cujas Ideias provam 
bem a viabilidade de quem 
procura ser prestavel e acertar. 

Djsta forma o Snr. Dr. Euri-
pades de Brito provara iam. 
bem que o velho iifito :— 
#Quem torto nasce, tarde ou 
nunca se endireitas— cão tem 
nem pode ter aplleaçãto ao ca-
so que por estas palavras pre-
tendo agitar. 
Oxalá vão por , desate os 

meus vaticinios. 

Z 
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CALDAS DO - EIROGO 
Na dia 1 de Julho, segundo nos 

lofortnam, já deve estar exposto 
ao publico o estabelecimento ter-
mal do Eirogo, que Gc& distante da 
porta cidade , * penas, cinco quilo. 
melros, e t servida por bº&& esira. 
dae. 

Por acaso, no dia 19, flzeneoa 
uma visita ía, Caldas de Birogo e 
Gamos bem impreiriooados com 
&i obras de [rnefurmaçio por que 
&cabtm de passar as suas princi-
pais depeadencias, eutróra astiqua. 
dai e arruinadas, mas, agora, de 
bufei aspecto, ºaiisfazeodo aos mala 
exigentes. 
0 balosario, Will modernizado 

o os quartos tém multa luz e são 
higienicoi; a sala de espera não 6 
lutuosa, ■ae 6 cuofortaval, astá. 
-se ali Uin. 

Logo que ao entra o portal das 
termas, avistam•te liadoa jardins e 

o arvoredo está frondoso, apete-
cendo permanecer umas horas por 
debaixo dos cédros e das illias que 
exalam Broma agradavel. 

Mas, &pesar de talo isto, o mala 
importante são as aguas sulfurosas 
do Birogo que, na opiolão de dis-
►iotse Médicoe, são das melhores 
que exi&tem no Palie para a cura do 
reumatismo, eczemas, intestinos e 
de todas as doenças de péle, como 
terra sido constatado pelas curas 
feitas, que mais parecem milagres. 

Ao nosso amigo Sar. Dr. Mário 
Queités, distinto Médico, bem co-
mo aos demais propriatarios doe 
Termat do Ilirogo, apresentamos es 
nossos parabens porque, da forma 
como ae eneboira, agora, esse es-
tsbeleeiatento termal, já não en-
vergonha eioguem, antes pela coa. 
trario : dá gosto passar•se ali uma 
temporada. 

xos, por se tratar da documen-
tação histórica que mais dis-
persa se encontra pelo Mundo, 
dada a natureza própria que a 
caracteriza de meio de escambo. 
E assim a «Numismatografia» 
terá os elementos de que ne-
cessita para que com rigor se 
faça a história e descrição das 
«moédas», tal sua importância 
no intercâmbio de todas as 
actividades humanas. 
Não se ficou pois Barcelos 

para trás e acompanhou a cor-
rente de ideias actuais, por 
forma extremamente simpática 
merecedora do maior elogio. 

A Vitrine n.O 2, das «Colec-
ções Numismáticas» da B. M. 
B., contem já 256 numismas 
apreciáveis das cunhagens de 
Portugal-Metrópole, A ç ô r e s, 
Angola, Cabo Verde, Moçam-
bique, Brazil, Império britâni-
co, Espanha, França, Itália, 
China, Indias holandesas, Chile, 
E. U. da América, Bolivia, Re-
publica Argentina e Perú. 
No grupo Portugal-Metrópo-

le já há exemplares valiosos 
desde D. João 1.o até á Repu-
blica, faltando ap enas represen-
tação das épocas de D. João 2.o e 
de D. Sebastião. Há quatro nu-
mismas do Império Romano, 
um dêles de Constantino Ma-
gno, um «Zecchino» da Repu-
blica de Veneza, do século XV, 
quando era Doge Francesco 
Foscari de 1423 a 1457 e em 
repetições, conveniente mente re-
guardadas, estão mais 116 moé-
das diversas. 
Como anexos das «Colecções 

Numismáticas» iniciou-se uma 
«Colecção de Medalhistica» já 
COM 20 peças e adquiriu-se um 
Album artistico de «Notas e Cé-
dulas» que já c o n t e m 1o5 
exemplares diversos. 

Para conclusão apenas se 
repete que «tudo isso é prove-
niente de ofertas», estando os 
nomes dos ofertores devida-
mente apontados, pensando-se 
em os convidar, em ocasião 
própria, a registar suas assina-
turas ou no «Album de Notas» 
ou em documento apropriado 

SERVINDO CALENOARIO 
Coca uma emaval dedicatorla—e 

que cio á de estranhar, porque provèm 
d o m geatil-ho moa— tece hemos um 
exemplar do Relaterio da vigeocia de 
quadrléaio de 1942 a 1945 da Junta do 
Freguesta do S. Julião do Calendario, 
de Concelho de Vila Nova de Famaltcio, 
de cujo Corpo Administrativo i digno 
presidente o nosso preclaro Amigo, 
Bar. Veseo Céear de Carvalho, laurea-
da Estritor o importante Industrial. 

S.Ex.a, num bem redigido pr4cobu• 
,o, descrevo tio Relatorio e que Item 
eido &e edmioistraçisa do Calendario 
deado 1869 ali 1945, demeneirzado que 
a actividade desses corpos admioisiratl-
voa tem sido pouco progressiva devido 
tio Auxilio esgativo das Comeras e do 
Estado. Qual* todos os melhoramentos 
que se Tilem em Calendario, derem-te 
e ioiciativa particular, embora conio-
guidos pelas Juntas. 

No Plano de Melhoramentos para 
05 ANOS futuro§, a Junta da presidencia 
do Ser. Vasce de Carvalho, apresentou 
vinte a quatro projectos a realizar, to• 
dos élos de grande imteretia para a Pra. 
guesis, 
A Junta de Calaadarlo que acabou 

o Mam msadsto em 1945 e que trabalhou 
o melhor possível para que a Freguesia 
ulufrelsu boas comodidades, era coaa-
tituida pelo§ dera. Vence César-de Car. 
TAlho, C&Ddid* José de Miranda a Sou. 
sa e José Lapa& da Silva, a quem a 
Freguesia fica d*veado melhoramentos 
da carta Categari&. 

Ao bom Amigo, Ser, rasco C&rva. 
lho, mais uma vez, agr*decemos a ofer. 
ta da eineidativo Relaterio. 

PELA FRANQUEIRA  
Na ultima segunda-feira, a Meta da 

Confraria de Nossa Senhora da Fraa-
queira, ofereceu, na ama ºPousada., um 
almoço a diversas Entidades, ao qual 
assistiram os Sara. Dr. Mario Nerion, 
Presideate da Gamara; Dr. Buripodes 
Bieaz&r de Brito, Presidente da Coasit-
ete Municipal de Turismo; Engenheiro 
Fernando Soares Vieira, Cheio da 2.a 
Sceçio F. D. S. U., de Braga; Eu. 
e*uheiro Americo Gonçalves Damasle, 
Sugenholro Uhefe da Reparttçio Técai-
ca da Gamara Manlcipal de Barcelos; 
José Guedes da Silva Eacarnação, Agio-
te Tecotco da mesma Rapartiçio; Cena. 
&o- Prior Joaquim ♦lvxandre Gaiolas, 
Presidente da Maes da Franqueira a 
J,.ãe Luis Ferreiro, Membro da sa@isa 
Confraria. 
0 almoço decorreu no meio do 

maior entusiasmo e, depois da troca de 
afectuosos brindes, Geou resolvido que 
a Colmara a o Turismo, mandassem pro-
ceder a diverso& trabalhos naquela la-
terea&aoto estameio, de onde se avista 
uma ou -&atadora paisagem. 

Para )-é, 2.00 resolvida mobilar-le a 
sala de jatar da .Pousada», seguindo-
-se a ampllaçio de mesmo editicio, ele., 
lato segundo noa Informam. 

1)talfim vinagra 
Acompanhado de sua Ex.-a Esposa 

eneoatra•ae na Caria o nosso prezado 
amigo e Ilustra cooterraaoo, Sar. D@ifim 
Vioagr@,eoacaituado Director do Bem-
co Burgos & Irmão e grande progrieta-
rio gaste toaceiho. 

F-carta a S. Joáo 
Amanhã e segunda-tetra, no aprazi-

vai lugar de Casal-de-Nil, em Y. F. S. 
Marpuho, vão realizar-se festejos a S. 
João Baptista, havendo : llumin►çòee, 
legue, óermesse, ata. 

Tawbem e@ exiba o Raseho Fuleld-
rieo Bareeisnae ( V. t'. S. M.), orga• 
assador da festa. 

Setes festejo@ são abrllhantadea pela 
Cabtre Sonora Radiu lilteirica. 

BOMBEIROS VOLUNTA-
NUS DE BAhCbLINHOS 

C7 U irt V I A` E 

Realizando-se no ptóxímo 
dia 24 do corrente , pelas 17 
horas, uma Sessão Solene no 
Teatro Gil Vicente, desta ei-
dade,como consta do progra-
ma das festas já publicado, 
'+ para comemorar o 25.* 
aniveraário--B O D A S D E 
PRATA— desta Corporação, 
convido, por este meio, to-
dos os Associados e os Bar. 
celenses em geral, a assisti-
rem a este acto, onde fazem 
caso da palavra distintos 
oradores. 
Bareelinhos, 22 de junho 

d  1916. 

Miguei Gomes de Miranda 
Ptesldeate da Dinic;io 

Grupo Aloaldes de Faria 
No ultimo Domingo, roalizou-se a 

eleição dom corpos gorila [@& doei& sim. 
palie& º altruísta Organização da mossa 
Terra, ficaudo eleitos os Sars.: 

Joaquim gollís Paes de Vilas-Boas, 
Preeideale; Dr. Euripedee &]casar de 
Brito, Ytce-Presidente¡ José Quedas da 
Silva Eccaraeçim o Avelino Gomes de 
Sousa, Secretaries; Artur Sousa Basto, 
Tesoureiro, Miguel Pereira Peca de 
Matos Graça o João Luiz Ferreira, Vo. 
gais. 

 oAM.------

Maria da Fátima Pimentei 
NO dia 20 de corrente, completou 

em silo de vida esta Seotil mente&, fi. 
lha muito querida do Rosto prezado 
&sigo, Sar. Dr. Guilherme de Figuei-
rede Pimentel, ilustre Professor. 

Ao Iludo .botão de roia», bem co. 
mo a &nua Pais, as Rosnas foliclttçoda. 

Donativo 
Do nosso r*apeitavel amigo, Sar. 

Conselheiro Sá Caroefro, talentoso Ju• 
riseoasuito, recebemos 100800 para os 
pobres protegidos pelo «0 Barcelenses. 
Foram contemplado* 20, a 15$00 cada, 
onism, dia em que S. Ex.a completou 
85 &aos de idade. Bem haja e que para 
s proximo nos repita a generosidado, 
aio os acesos desejos. 

Zrasta a 19. Cristovão 
Os chaufrdura da aossa praça vão 

promover Uma ruidosa festa a0 seu Pa. 
droeiro, levaudo-o em procissão desde 
@ata cidade ai* á Ermid&aha da FrAn-
queira, aeude tios em veneração. 

Como desde 1934 Dão se voltuo a 
fazer esta testa, é de esperar que a des-
te ano, a realizar para o proximo mês 
de Julho, seja muito ímpoaeuio. 

Diversas 
Com sua ata m• 13,00$9 encontra- ia 

na asa casa d@ata cidade, o Desse ami-
go Ser. Dr. João Cardoso de Albuquer-
que, abalizado Medico. 

-jus serviço, partiu para Garvão, 
Baixo Alentejo, o acaso amiga, Srr. 
Maueal Fernandes de Carvalho, satlsa- 
do Furclooario na Fabrica de Moagem 
do Cavado. 

-Com sua Ex.as. Esposa e simpa. 
tia& natiaYa enaoaira-se em Moatal@gre 
o nosso amigo Bar. Dr. Domiagºe de 
Figueiredo, dietiuto Advogado. 

-Deram-aos a honra dos seus *um-
primentos, Geai■ redaeção, os nossos 
velhos amigos SDrs: Professor Migual 
Araujo, Armindo Julio de Souto, Pro-
fessor Manual de Sonsa Almeida, Padre 
Fraaeiaeo Castilho, Professor Luis Coe-
lhe, Manuel siaria Simõds Correta, Ai-
k8rto Est@va@, José Alpeim Calhsiros 
a A■iouio Rodrigues Carvalho o sua 
dadicada Esposa. 

-Core sua Esposa, regressou d3 
Cabo Verde o Moeso ilustre coaterraneo 
a amigo, Sar. Alteres Joio listevea Mi-
randa, filho muito querido do Gosto 
cambem amigo, bar. João Miranda. 

Parara vejrgurltleA :, , . 
Quota-(atra, a garotada Intr@me, no-

Utemate apedrejou a quebrou diversos 
ganas das lindas arvores que exietem 
no Campo de S. Joiá, desta cidade 1... 

Pouca vergonha 1... ti são ha quero 
peuha cóbro a estes actos crimtaoaos. 

FESTA A Se PEDRO. 
Na vtsioha frejjuesta da 

V. F. S. Pedro, noa dias 29 
e 30 do corrente, realizam-
-se Imponentes solenidades 
em honra do Padroeiro—S. 
Pedro-cujo programa,cons-
ta do esguiate : 

DIA 29. logo pela manhã, 
dará entrada na cidade a 
afamada banda dos Bom-
beiros V. de Barcelos e lo-
go que chegue ao Largo da 
Igreja P.eroquial, * orá quei-
mara uma girandola de fo-
go e os siaus repicarão fes-
tivamente; ás 9 horas, Mia. 
da solene, comunhão e ser• 
mão por um distinto orador 
sagrado; ás 15 horas, outro 
sermão s magestona procis• 
são com 4 andores e deze-
nas de anjinhos e figuras 
a leguricas. 
DIA 30, às 10 horas, Mis-

sa cautaida e sermão; de tar. 
de, Lausperene, sermão e 
outras solenidades. 
Tambem haverá aKermee-• 

res, com prendas oferecidas 
pelas mais lindas moças da 
freguesia; sorteio, ai c* t 
A referida musica abri-

lhantarà todos os numeros 
do programa. 

Consultas das [ 17 ás 19 

CONSULTORIO E RESiDENCIA 
Rua da 7#reja, 1 (case onde viveu 

o j)r. Xatoir çraça) 

Dr, Màrio Queiro3 
H +` D1Co 

1 10 ás 12 

Cinema Gil Vicente 
Am&ohi, em 2 tesiõae de tar-

de e outra a noite terá exibido o 
interessante filme portugués 

MUALINI, ZIRO IM COMPORTIMIXTO 
com Iracema Dlliao, Leunor Maia,03• 
par de Lemoe, Virgilio Ferreira, etc. 

Lindas musicas numa história 
cheia de espírito e eeotimento. 
—No sabado, 29, de tarda e a 

noite a mais bela história de amor 
contada ao comparas da mais bela 
munia& 1 

SETE NAMORADAS 
Com 7 raparigas eneaatadora& e 

7 deliciosos romances no mesmo 
filme. 
—No domiego, 30, a mal# bela 

mulher do cinema: Maria Montes, 
no detlumbreate filme colorido : 
ALMA QIGALVA 
A vida boémia e & venturosa dai 

Ciganas, seus preconcelteí, paixões, 
ódios a lindas malodias. 

Novos* ais ainanteàls 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever como assinantes,moi8 
o. Sare.: Aotenór Martins de 
Campos, de Goioe; Aurelio 
Msrttns Sobreiro, de Durráee; 
Francisco Alves da Costa, dos. 
ta cidade e Antonio Afonso 
Leite, de Durrães. 

Agradecemos. 

ESTAÇÃO DO CAMI-
NHO DE FERRO 
Depois de trinta anos de luta em 

prol dum novo edifi.,io da Esttçio 
do Caminho de Ferro de Barcelos 
que fosse condigno da nossa Terra, 
*gira, parece @ar certo esse me-
lhoramento que ot barceleneee [ao-
to desejam. 

Slguado comunicaoie feita fi 
Lx.m' Comera, a Adminlstratio doe 
Caminhos de Ferro e o Governo do 
Estado Nove, concordaram na coas-
truçio dum edifício, cuoforme o 
projecto apresentado pelo Sar. Dr. 
Mario Norion, ilustre Presidente da 
nossa Municipalidade. 

Betão de parabeios os noto*& coa-
terraneoo e, aos Bx.mfe Engenheiro 
Sí e Raio e Dr. Mario Norios, 
os birceleo16s ficam devendo um 
melhoramento que se impunha, por 
que é de grande necessidade, 

Que em brava se Iniciem os tra-
balhos, sio os nossos &rdentes de-
*ejot. 

Dadores de áaangna 
Furam condecorados com 

Medalhas de Filantropia os 
bravos Bombeiras Voluntarios 
de Barcelos, que goguem, co-
mo Dadores de Sangue : 

Eduardo da Silva Trilo, Manuel Car-
doso da Silva, Manuel Sendim, Arman-
do Sobral, Tomaz d'Aquioo Gomos de 
Lima, Manuel de Matos Mechado, Aia-

10210 Casimiro da Silva Ramas, Ar-
mando de Aadrade Lemos, Sérgio Ao-
gasto Miranda Lapas doe Santos, José 
Alves Leito, Arnaldo da Silva Ferreira 
o 13snrique Antonio da Costa Correia. 

e0 Barcelenses Bauda estes 
valentes pioneiros, que deram 
o seu generoso sangue para 
salvarem os seus semelhantes. 
Bem h,jam. 

Faleceram 
Em Aldreu, Manuel da Cruz, de 70 

alio&. 
-Es Marfim, Auguato Correia de 

Maios, de 4x9 caos. 
-Em B.melhe, Maria da Silv& Amo. 

rim, de 77 zoos, 
- Sm Arouzelo, Augosio Gomes 

Barroso sfasquita, de 18 ano&. 
-Em Alvit@ ti. Pedro, AGlonio da 

Silva berra, de 6i anos. 
-Em Olheira, Emilia Fernandes 

Martio §, de 56 anos. 
—Em PaDque, Maria Angaliaa Cor. 

Teia, dr 63 anos. 
A'* familia§ eco luto, enviamos roa-

tidas eoedelenclee. 
 aoe•  

SERM10 PULTICHOUTRINAL 
Pe►a P. Simão Antonio M&rtins 

da Costa Portugal 
XIV 

Adeus torres, adeus sinos, 
Js &$casais de tocar, 
Não tendes por quem chamar 
Para os oticios divinos... 
ársea vosso& metal& figos 
Nos causavam alegria 
Fosse de noite ou de dia 
Ou justo$ ou pecadores 
No córo dáºamos louvares 
A Jesss e a Maria. 

Adeus nossa livraria, 
Nds sempre coefenaereaios 
Que só a ti d qee devemos 
A Dossa sabedoria. 
Chegou *afim o triste dia 
De te vermos abandonada. 
Tanta cab.,ça mirrada 
De tl recebeu lições 
E com suasiastruções 
sempre a fé foi exaltada. 

Ali esta a portaria 
Por onde já vamos agir 
Por onde entramos a rir 
Todos cheios de alegria 
Trazendo grande quantia 
De dinheiro e enxovais 
Q m nos deram Doseos pais 1... 
Haja sem enxoval$ nem dlobelro 
Dizemos adeus ao mosteiro 
Adeus para nunca mais. 

Seu apologista doe frades 
E de todos os conventos 
Por serem artigos monumeatoa 
Dando havia santidades. 
Se havia algema. maldades 
Nãa dava ser estraohsdo 
Vejamos o Apostolado : 
Podre, negou ao Senhor 
Alguém prometeu amor t 
Oito apo&tolos fugiram 
Troe dettaram•se a dormir 
E judas lha foi traidor. 

1Farmacias cia serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Carlos Ramos. 

Lêr a 4: página 

Futebol em Vietodos 
No Campo #Doutor Manuel Baro 

boiai+, realizou-@e, no pasude do-
mingo, 116, um deemão de futebol, 
Muigaval, entre os clubes popula. 
res, F. C. Yistodos e o Club Despor• 
tivo da Casa do Povo de Santa lu. 
gania, Barcelos. 0 F. C. Viatodos, 
mostrando superioridade, derrotou 
o advere&rio por 9-1. A. P. 

Dttrráees 21-0_40 
Coma o& nessea leitores eabem pelam 

noticias dada@ nos numerou auteriorem, 
amanhi 23,é que na *asa «Dorlamºng*a 
se realizam as festas natalicia■ de aos• 
no muito querido aLirie do Noiva». 
Derrtes veatirá as gaze gatas para ir d 
festa dom mostos rapazes 1 HA 13 &noz 
mame@u o mo*@o grupo, ma■ nem tudo 
tem sido reea@,..temos tido oapinhee, a 
multes1 oe soa* nósios fundadoras cá 
oatarãG para ocaso soem 1 dia lho 
dizer : Grupo gaerido, oito desanimas I 
E'e perseguido 7 Ainda bem, Sitiei esr-
to de que toas valor 1 

singra, por catre ao andam altarenas 
que chegarás ao porto eao e maivo, ao. 
harto de glória 1 Uamaradar, mooidado 
boa de Durriet, sentido 1 Sandemom e 
nono ebirios 1 

-No passado domingo, dia 16, fe. 
moo a Csper*lroe Assistir ás Betam de 
Nona Senhora da C*aseição, que tedoa 
os azoe *e realizam ao lugar dsePé-de- 
Mente» daquela progressiva e liada 
Urra. Parabese á moeidade de Capa. 
cairos 1 Rapares, viva a alegria 1 

—Segrado nos informam, a festa de 
Mossa gloriona mart•r o patreno S. L*r-
reaço, parece %ao sempre vai... 
A Bauda de Capareiroe já está eeD• 

tratada. Enfrente 1 C, 
assoa  

Balugaesm 18-6-946 
Conforme notielamee, usa dias 13 e 

14 de Julho, mesta ridente frege*.&&, 
r*alisam-se imponentes festejos em boa. 
ra de S. Benta a danto Aatonte. Alem 
diama banda de macias, sés preirae, * a• 
betados e corrida de biaislssee, será em. 
tratada unta liada Bandeira de Santo 
Antonio o Inaugurada a Tema de Ba-
legaie. ♦ imsuriFae para a corrida de 
bieioleteo é feita alie ao dia 13 de Jaiho. 
—Z, rapaziada de Durrãim, que ira. 

balha para que ■s festas a S. Juão cer-
rem br►lbaates, oo Dosroo Par&beus. Na. 
da de desaaimoe. 

Para a freate, e soa[&[ eonuosco. 
U. 

B 1 L H A R 
Vende-se. Nesta Redacção 

se informa. 

.Fofirã® 
Vende-se um jogão 

em bom eatado.Injor-
ma esta redacçao. 

1•Is• 
Vende-se uma casa com 

1.* andar com grande quin-
tal, na Rua Serpa pi nto. 

Nesta redacção se informa. 

Anuncio com 43 linhas publicado em 
e0 BARCELE88S•, de 22-6-946 

COMARCA DE BARCELOS 
alicretaria Judicial 

AN U Ne1<:> 
1.a publieaçao 

Para os devidos efleitos se 
anuncia que nos autos de 
procaaao de querela penden-
tee neste Juiza e eartorio de 
Z.' secção, córrem éditos de 
30 dias, para dentro deste 
praao,lo réu—Domingos Pai-
va da Cunha ou Domin-
go* dos Santos, casado, de 
42 anos, tendeiro, filho de 
Menusl Paiva, e de Raquel 
da Cunha, natural da fre• 
guesia de Padornelo, Conce-
lho de Amarante, e com ul-
tima residancia na freguesia 
de Mira, concelho de C.anta-
ahede, se apresentar em Juí. 
zo, sob pena de se prose• 
guir no processo à sua re-
velia. 
0 réu acha-se pronunciado 

por dois crime* de furto, 
previsto e punido pelo arti-
go 421, n: 1 do Codigo Pe-
nal, o qual, decorrido o pra. 
ao dos éditos poderá ser 
premo por qualquer pessoa 
do povo, e o deverá ser por 
qualquer oficial de Justiça 
ou Agente de autoridade pa. 
ra ser entregue em juizo. 

Barcelos, 12 de Junho de 
1945. 
0 Chefe da Secretaria 

Manuel F. da Costa Lima 
0 Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 

ir«. IiQ,U=W Arz1v & 

SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS—SOBRE A 
V 1 D A 

Vida— Acidentem Pessoais — Incendio . Rem. 

poneabilidade Civil— Maritimo 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 



q p ffiarrestenire 

CAMARÁ MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BAR-

CELOS 

,CDI r AZ 
Serviço de 

Incendios 
Mdrio Miguel Gandara 

Norton, Licenciado 
em Direito e Presi-
dente da Camara 
Municipal do Conce-
lho de Barcelos: 

Faço saber que, nos 
termos do art .° 708.° do 
Codigo Administrativo e 
da deliberação da Camara 
Municipal de 19 do cor-
rente mês, os donos dos 
prédios urbanos situados 
na AREA DA CIDADE 
ou do recheio dos estabe-
lecimentos comerciais e 
industriais na AREA DO 
CONCELHO, seguros em 
sociedades l e g a l m e n t e 
autorizadas, são obriga-
dos a apresentar, na Se-
cretaria desta C a m a r a 
Municipál, declarações de 
onde conste a situação do 
prédio ou recheio, a Com-
panhia Seguradora e os 
numeros das respectivas 
matriz e apolices, dêsde 
o dia 1 ao dia 15 do pro-
ximo mês de Julho. 
A declaração deverá ser 

feita em modêlo fornecido 
pela Camara e no acto da 
sua entrega deverá ser 
apresentado o recibo últi-
mo do premio pago. 
Os donos dos prédios 

urbanos e de estabeleci-
mentos comerciais e in-
dustriais que não efectua. 
rem a declaração no pra-
zo mencionado, serão co-
lectados no proximo ano 
com o imposto para o ser-
viço de incêndios. 

Para constar e devidos 
efeitos, mandei publicar 
êste e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos 
lugares de estilo. 

Barcelos e Secretaria 
da Camara Municipal, 20 
de Junho de 1946. 
E eu, EUGENIO BA-

C E L A R FERREIRA, 
Chefe da Secretaria, os 
subscrevo. 
0 Presidente da Camara Municipal 

a)—Mário Miguel Ganda-
ra Norton 

VENDE-SE 
Em Vi►ar do Monte, os 

prédios de Ana Gonçalves 
Gomes, que silo uma casa e 
eirado. 
Quem pretender, queira 

falar com Francisco Alves 
da Costa, Rua da Estrada, 
n.o 51--Barcelos.. 

P o r 1.500$0© 
Vende-se uma mobília de 

quarto acabada de construir. 
Tambem se vende ou se 

troca por qualquer artigo 
uma, de jantar, do último 
modelo. 
Informa o Snr. Amandio 

Correia, Barce loe. 

ARRENDA-SE 
A quinta do Patarro, 

em Vila Frescainha S. 
Martinho. 

Para tratar com a sua 
pr( prietaria, na mesma 
quinta. 

Escola õe Corte e 
COUFECÇAO 

DE 

CICILIÁ B LOCINDi DI tNtuRNIÇIO 
PROPS8SORA8 DIPLOiIADaS 

Sistemas « Luou e « Francês» 
ex professoras do Reeoibimeuto 
Menino Deus e Crocbe de 
Santa Maria, deste cidade. 

Confecção de chapeus de se. 
nhora e tran►forrnaçõss 

desde 8$00 
ALUNAS INTERNÁkô e EXTERNAS 
RUa ueNUt L VI ANA, BAR, ELOS-5 

Qnereia os vossós carros e 
motores agricolas, bem lubri. 
ficados t 

Aplicai o 6180 que a prática 
reeomeada: 

E A G L 0 1 L 
A' venda no Quiosque da 

Calçada. 

CASA PARA NEGOCIO 
Na rua Alcaides de Faria, 

n.° 46, Barcelinhos, aluga-se 
esplsadida casa para negocio. 

Falar com o nar. Antonio 
Lemos, na mesma rua. 

José A.Caiheiros 
ENFERME1PLo 

j)lplomado pela Escola do 
;>(osp. Ç. de Santo )9ntonio 

Serviço de Injecções de Pe-
nicilina e todos os tratamen-
tos referentes à enfarmagem 
.l)as 11 ás 13 e das 19 ás 21 horas 

Rua de Cedofeita, 1.33—t .—B oq. 

Telef. 67--Porto 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

E D I w & .6 

Arrematação 
de Lixo 

Mdrio Miguel Gandara 
Norton, Licenciado 
em Direito e Presi-
d e n t e da Camara 
Municipal do Con-
celho de Barcelos : 

Faço saber que no dia 
26 do corrente, pelas 16 
horas, nos Paços do Con. 
celho, se fará, a quem 
melhor proposta apresen-
tar, a arrematação do li-
xo proveniente da limpê-
sa da cidade, referente ao 
periodo que vai de i de 
Julho a 31 de Dezembro 
de 1946, nas condições 
patentes na Secretaria da 
Camara Municipal, ei 
iguais ás da úlcilxla arre. 
matação. 

Base de licitação 
1.?00$00 

Faço mais saber qud, 
na mesma ocasião, se fa-
rá tambem a arrematação 
do lixo recolhido no Mata-
douro Municipal, referen-
te ao mesmo periodo de 
tempo e nas condições 
anteriores : 
Base de licitação 

500500 
As propostas devem ser 

apresentadas na Secreta-
ria da Camara em enve-
lopes fechado e lacrado, 
até às 12 horas do dia 
acima referido 
E para constar se publi-

ca este e outros dd igual 
teor que *vão ser afixados 
nos lugares de estilo. 

Barcelos e Secretaria 

da Camara Municipal, 12 
de Junho de 1946 
E eu, Eugenio Bacelar 

Ferreira, Chefe da Secre-
taria o subscrevo. 
O presidsnte da Camara ifunieipal 

Mário Miguel Gandara 
Norton 

FOTOGRAFI A ROBIM 
RUA D. ANTCNIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrachado atelier 

de fot(graRM, executam-se todos 
os trabaiboa, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portss, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez a preços ao alcan. 
co de tidas as bolsas. 
Impõr-se, pnie, uma visita i Fo-

TOaBAFI i RABIY. 

B R A Z 1 L 
Partindo, brevemente, 

para ali, comerciante ido-
n e o , encarrega-se de 
qualquer negocio ou pro-
curações. 

Informa Casa Meira--
Barcelos. 

Pedras para Isqueiro 
Chagou nova remessa com 
grande baixa de preço. 

(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Rua D.Aatooio Barroso—BARCELOç 

Dr.Moreira ôa Quinta 
bl$D I C 0 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.° 
(POR CIMA DO 
Café Lvovo) 

CAMILO RAMOS 
CirargUa-Dsatista e Farmacentise 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova e*. 44 
Residencia— :empe do S. Jesé e.- 62 

Telefone 8.33! BAdGELOS 

— F"ocê jd viu o Bazar da 

LIVRARIA ATENA P 
—Não. 

—Então veja... 

2 A 15 CONTOS 
Emprestam-se p o r 

letra. 
Esta redacção infor-

ma. 

Anuacio com 37 linhas pablicade om •0 
BARCELENiE- de 21-6-946 

COMARCA DE BARCELOS 
SMcretaris Judiciai 

A N U N C 1 0 
2. 11 publicação 

Para os devidos eleitos 
se anuncia que em 22 de 
Maio ultimo, fui distribui-
da ao cartorio da 1.' Sec-
ção deste Juizo, uma ac. 
ção de interdicção p o r 
prodigalidade e o n t r a o 
réu José Maria da Costa, 
divorciado, da freguesia 
de Rio Cavo Santa Eulá-
lia, desta comarca, afim 
de o mesmo ser privado 
da administração geral de 
seus bens. 

Barcelos, 3 de Junho 
de 1946.-

0 Chefe da 1.g SP.cção 
Honodo Almeida Soares 

verifiquei : 
O Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 

Bssociação HUR10ì-
tariaõosBombei-
ros voluntarios 
ôe Barcelos 

Coravocação 
Convoco a Assembleia 

Gdral Ordinaria para se 
reunir na PéJe desta As-
aooiação, no d 1 a 30 do 
cr+rre,nte me•, pelas 22 
hora•, afim de se proce-
der à diacuaaão e resolu-
ção sabre o Relatorio e 
Contas da Geièacia que 
flod• w, siada, á Eleição 
da Grréacia fritura e do 2.e 
Comndante. 

B+rcelo +, 14 de junho 
de 1946 

0 Prwslàeu de Direcção 

Manuel Baptista de Lima 
Torres (Dr.) 

oexRFii.a A -D 10 
--1 MÁR10 PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA. 22 —BftRCEbOS 
Oficina de reparaçóes e construção de aparelhagem eldctrio 
ea e rádio- telefonia. Amplificadores de som. Bobinagens 
para T. S. F e APARELHOS DE DIATERMIA. 

IfY 

ESTORES ITORIA 
HIGIEME E SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 

MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ea.mo' Snra. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Brusco, 12.4.o (elevador) 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

]ao da 

grandes problemas 

resolve 

Com a apresentação da máquina de costura da afama-
da marca ~agvarnas, fabricada com os melhores 
a aços suAcos. A unira máquina que borda automatieamente. 
Não precisa aplicação de chapa. Compro ~agvarna> 
porque compra qualidade. No eau proprio interesse visita a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquina •Huagvar-
nas passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos tambem o fornecimento de todos os acessórios s 
peças. para a máquina «Uasgvarna». 

Garantimos ainda toda a assistlncia tecnica, com peso 
soal devidamente habilitado. 

P,Segurom contra todo* os riscos 

SILMES L•d',—BARCELOS 

lull06iAMIA 1r100JUÁRNA 

DE Fe M. FERNANDES, L.a 
Perfumarias Naoionaiss e Esttra,ngetrafa. 

Completo sortido em 

DROGAS, TINTAS. PRODUTOS QUIMICOS, 

ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
€i2, Uua Infante D. Henrique, 54 

" A_FLO C1+• i.08 

Coatpauliica use Seguros 
COIV ÁVI ÃNV A 

Seguros em toõos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE, TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

~noia o L'c~ci› de [Socorros em Barealos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA l3ALAZAR-5í 


